
D E C R E T A D O O E S T A D O
O presidente Nereu Ramos 

enviou mensagem ao Con
gresso Nacional contendo 
projeto de lei pediado a de
cretação do estado de sitio 
por trinta dias. Após dramá
ticas sessões a Camara de 
Deputado aprovou a medida 
e o Senado a ratificou. É o 
seguinte o teor do decreto:

Decreta o estado de 
sitio

Art. l.° -  Fica decretado 
o estado de sitio em todo o 
território nacional pelo pra 
ro de 30 dias; artigo 2.° — 
continuam em vigor as ga
rantias asseguradas pela 
Consiituição, com exceção

dos parágrafos quinto, sexto, 
e onze, quinze, vinte, vinte e 
dois, vinte e três e vinte e 
Quatro do artigo 141 e arti
go 142, que ficam suspensos 
durante o estado de sítio. 
Parágrafo único: A suspen
são de habeas corpus res
tringe-se a atos praticados 
em virtude do estado de sí
tio por autoridades federais 
e a do mandado de segu 
rança aos emanados pelo 
presidente da República mi 
nistro de Estado e Congres
so Nacional e do executor 
do estado de 6Ítio. Artigo 3: 
O executor do e6tado de sí
tio, designado por decreto 
do presidente da República,

tomará as previdências ade
quadas para prevenir e re
primir qualquer tentativa de 
comoção inte-tina. requisi
tando a colaboração das au
toridades civis e militares, 
por intermédio dos ministros 
de que elas dependam. Pará 
grafo único: Os fatos apura
dos que constituam crime 
contra o estado e a ordem 
politica e social, ainda quan 
do cometidos por civis, fi
cam submetidos, quando à 
investigação para julgamento 
à jurisdição militar, conforme 
o artigo 207 da Constituição. 
Artigo quarto: O executor do 
estado de sítio poderá tomar 
contra pessoa- aptnas as me

didas previstas nos números 
um e dois do artigo 207 da 
Constituição, sem prejuízo das 
reservadas à competência do 
presidente da República pe 
lo parágiafo único do mes
mo artigo. Artigc quinto: Es
ta lei entra em vigor na da
ta de sua publicação, revo
gadas as disposições em 
contrário».

Garantias constitucio
nais que s&rão sus

pensos
De conformidade com o

S I T I O
decreto estão suspeoeas as 
seguintes garantias consti
tucionais: liberdade de cen 
sura; inviolabilidade da cor
respondência; liberdade de 
reunião: inviolabilidade do 
domicilio: a proibição de 
efetuar detenções sem ordem 
de autoridade competente, a 
menos que o indivíduo seja 
surpreendí !o em flagrante 
delito: o direito de habfies 
corpus; o direito de viajar 
ao exterior sem ingerência 
da- autoridades, spmpre que 
o indivíduo tenha seus do
cumentos em ordem.
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Os motivos do estado de sítio
Nereu e os Ministros Militares explicam as razões da medida de exceção

Criação do município dei 
Anita Garibaldi

Os moradores querem o município — Divergência 
na localização da séde — Visita da Comissão 

de Vereadores
A Comissão designada pela 

Camara Municipal para es- 
todar ín loco as possibilida
des da criação de um novo 
município a ser desmembra
do de Lajes visitou ontem os 
distritos de Anita Garibaldi, 
Cerro Negro e Campo Belo 
do Sul. A Comissão esteve 
integrada pelos srs. verea
dores Argemiro Borges de 
Almeida, Miguel Babi Sobri
nho Dionisio Maestri, Dorvali- 
no Furtado e Dr. Evilasio V 
Caon, acompanhando também 
os t abalhos os 6rs. E.iclides 
Granzotto, prefeito Municipal, 
e Syrth Nicolleli, presidente 
do Legislativo.

A primeira reunião teve 
lugar em Anita Garibaldi on
de vários ir,oradores tiveram 
oportunidade de manifestar 
os seus pontos de vistas, to
dos endereçados em torno da 
criação do novo município. 
Os representantes de Celso 
Ramos apresentaram também 
a reivindicação da criação do 
distrito naquela localidade.

Em Cerro Negro, ja com 
um peqneno número de pre
sentes, a reunião teve aspec
to diferente. Entendem al
guns moradores daquele dis 
trito que é ainda prematura 
a criação do município, dada 
a pequena renda da região, 
dando, porém, a opinião de 
que aceitam, desde que a 
6ede municipal 6eja naquela 
lecalidade.

A reunião de Campo Belo 
do Sul atraiu grande interes
se e foi a mais movimentada 
de todas, tendo comparecido 
todas as pe66oas de represen
tação do distrito. A opinião e 
uma só: não há qualquer o- 
posição com relação ao des
membramento de Anita e Cer 
ro Negro, porém, se incluído 
Campo Belo do Sul, os seuo

habitantes, reivindicam a se
de para aquele distrito.

A impressão geral que a 
Comissão trouxe é de que 
os habitantes dos tres distri
tos aderem ao movimento 
emancipacionista, reivindican
do cada séde distrital como 
sé.de do futuro governo mu
nicipal. I sse será o ponto de 
divergência que poderá obs- 
taculizar a criação da nova 
comuna.

O Dr. Evilasio N. Caon que 
presidiu os trabalhos das reu
niões, como relator da Co
missão, deverá encaminhar, 
segunda-feira, a Câmara um 
relatório dos resultados dos 
trabalhos, o qual servirá de 
base para os esiudos e tnten 
dimentos futuros

Vidalzinho
regressou

Da Capital da República a 
onde se encontrava a muitos 
dias tratando de assuntos im 
portantes, regressou ontem 
pela Varig o bnr. Vidal Ra 
mos Junior preféito eleito 
de6te municipio nas eleições 
de 3 do outubro ultimo, nos 
sa reportagem esteve presen 
te ao seu desembarque, sen
do que não nos foi possível 
obter dados de sua viagem 
motivada pelo grande nume 
ro de amigos que o aguar 
davam ao desembarque, ten
de porem S.S. prometido den 
tro em breve fazer um rela 
to d06 acontecimentos oue 
presenciou na capital da Re
pública.

Leia o Correio Lagea- 
no às 4as e sábados

Está em vigor desde on
tem o estado de sitio.

O objetivo da decretação 
dessa medida, segundo o che
fe do Executivo e tado* os 
ministros militares, é «preve
nir e reprimir o surto subver
sivo», verificado nos dias que 
antecederam o movimento le
galista de 11 de Dovembro, 
ocasião em que houve a ma
nifestação dai Forças Arma
das no sentido de preservar 
o regime e a Constituição 
em vigor. Em sua meDSugem 
ao Congresso Nacional, o 
presidente Nereu Ramos, sa
lientou que «a defesa da opi
nião pública não reclama, 
neste momento, qualquer me
dida retritiva a direitos que a 
Constituição e as leis ordi
nárias asseguram aos traba
lhadores, os quais se acham 
coesos e pacíficos ao lado da 
lei e dos poderes constituídos, 
plenamente identificados com 
o movimento de retômo à le
galidade, cujas raízes esião 
lançadas no sentido popular 
e do respeito às fontes da so- 
beranai». Já os militares — o 
general Teixeira Lott, Anto- 
nio Alves Câmara e Alves 
Sêco — em sua exposição de

Resultado das 
eleições

O último boletim oficial do 
Superior Tribunal Eleitoral, 
computando votos de 20 Es 
tados que já concluiram as 
apurações, dá os seguintes 
resultados.

Juscelino 
]uarez 
Ademar 
Plínio

Jango 
Milton 
Pantou

motivos, diiseram que o mo
vimento de 11 de novembro 
«não foi ditado apenas pelo 
imperativo de restiurar, em 
sua plenitude, o principio de 
disciplina essencial à vida e á 
honra das instituições milita
res, mas, também — e prin- 
cipalmeute — pela necessida
de de impedir a consumação 
iminente de subversão da or
dem e desrespeito à Consti
tuição, pregados afrontosa- 
mente por maus brasileiros 
da tribuna parlamentar, na 
imprensa, no rá lio e na tele
visão, e tornado possivel pe
la conivência de alguns che
fes militares e detentores de 
altos curgos do poder Execu- 
ivo«. Afirmaram, ainda, os 

ministros militares na expo
sição de motivos: «No dia dez 
de novembro, \ como é do 
conhecimento público, longa
mente c abertamente prepa

— O SeDado aprovou por 
35 contra 15, o projeto esta
belecendo o estado de sitio 
em todo o país Votaram a 
favor do projeto Vivaldo Li
ma Moura Viei*a, Cunha 
;V\elo, Maga hàes Ba ata. Al 
varo Adulto. Remi Archer, 
Assis Chauteaul) land Leo 
nidas Melo, Parsifal Barr 60, 
Kerginaldo Cavalcanti. Geor- 
gino jAvelino; Rui Carneiro, 
.^polonio Sales, Maynard Go
mes, Lourival Fontes Neves 
Rocha, Lima Teixeira, C ar 
los Líodbergh Aii víana. Sá 
Tinoco, Paulo Fernandes, 
Tarciao Mir.inda, Caiado de

rada por políticos impatrióti- 
cos, com encorajamento la
mentável de alguns militares, 
atingiu a um ponto culmi
nante a partir do qu&I sua 
consumação seria inevitável 
se as Fôrças Armad^ç- 
fiéis à Consiituiçâo, n'
erradicassem do poder os q----
dêle pretendiam servir-se p 
ra a destruição das institui
ções». Em vista de tão cla
ros objetivos firmados quer 
na exposição de motivos mi
litares, quer na mensagem 
presidencial, par» juitificsr a 
concessão do estado de sitio, 
todoi os setores politico-mili- 
tarea e populares t stán na ex
pectativa de grandes aconte
cimentos nos p óximos dias 
com & iDvestigação cerrada aos 
centri 8 de conspiração e $ u 
esmagamento, conforme, aliis, 
«firmaram o* chefes do go-
vêrno.

Castro, Moura Andrade* Ber-
nardes Filho. Benedito V a li
dares Cesar Vergueiro Eini- 
lio Barros, Moura Brasil, Pe
dro Lodovico FeliDto Muiler; 
Al> Guimarães Moisés Lu 
pion. Francisco 'Gallotti, Sau- 
lo Ramos. Votaram contra o 
estado de sítio: Prisco San
tos. Fernandes Tavera, Pi 
narte Mariz, João Arruda, 
Argerairu Figueiredo. Novais 
Filho Ezecqu as Rocha. Frei- 
las avalcanti Rui Palmero. 
Atilio Vivacqua. Alencastro 
Guimarães, Domingos Velas 
co, Othon Mader; Armando 
Câmara.

Turismo - Destino da iiiiã tieS. fuiariiui
Texto na página 3

3 062.669 
■i.606.529 
2.217.348 

713. C9

3.579.280 
3.366 473 
1 137.063

GOMO OS SENADORES VOTARAM
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Como o New York Times vê a atuação do Exército Brasileiroa j  v  n c w  lu i i v  u m e »  v c  a  i u u a y a u  uu EjAu i c u u  D i a o u c u o  ^

«Os métodos são paradoxais: mas a vontade popular está preva ecen o»
_  . _ — Muito suspeita a doença repentina
Origem dos fatos: «os resultados de uma eleição limpa devem ou nao ser respeiuiuu&. _  se a maior nação latino-ameri- 
de Café Filho — Se há de prevalecer a democracia na América, há de ser eleições Jivre democracia do continente 

cana desrespeitasse uma eleição livre, este seria o golpe mais devastador para a
„ .««-«te a situa- diante eleições livres e stcre-domina, efetiva.ne.ite, 3 j  auu_ ^  qu# gejani ri8pe,fa()as .eQNOVA IORQUE, 22 (UP) -  O 

«New York Times» dedica u n 
de seus editoriais de hoje aos 
últimos acontecimentos do Br <- 
sil, expressando que êles «e 
originaram «simplesmente n 
fato de se procurar saber se 
os resultados de uma eleição 
limpa e democrática de presi
dente e vice-presi i nte vão s> r 
respeitados ou na » Expressa 
que sté agora, a honrr do 
Exército, do Congresso e do 
povo brssileir > d e jam em 
seus cargos <8 vit >ri->sos. Per- 
tanto, parece que i residente 
eleito, sr. Juscrlmo Kubitschek, 
e o vice.preside t-, «r. J ’ ão
Goulart, assu nirão t 31 le j j -

Vargas: A ascensão do sr Joã 
Café Filho, o ataque cardíaco 
por Éste sofrido, a ascensío do 
sr. Carlos Lua e seu alijamen
to da presidância, substituim 
pelo sr. Nereu Ramos. E em 
seguida alude: «Parecia estar 
solucionada a questão, mas, se
gunda-feira, Café tinha o pro
pósito de ocupar novamente

su presidência interina. Como 
seu retiro, ds inicio, havia si
do mjito suspeito, e como se 
acreditava na sua concordância 
com elementos que tratavam 
de impedir que Juscelino e Jan- 
go assumam seus cargos, 0 
Exército atuou outra vez e uma 
vez mais f i apoiado por par
te do Congresso. O Exército

çlo. Os métodos utilizados pa
ra preservar a irgalidade e a 
democracia no Brasil podem 
parecer paradoxais mas nada 
deve ocultu o fato siliente, is
to é, que está respeirando s 
vontade popular. Se há de 
prevalecer a democracia na 
América LMina, deve ser me-

Brasil tem sido, c é, uma das 
principais democracias da Amé
rica Latina. Seria difícil pen
sar e um golpe mais devasta
dor ptra a uemocracil latiüo- 
americxna do que uma fão 
granue nação anular os resul
tados de uma < lelçJo livre.

neiro, como <>'>ta -t-Tminado. 
Recorda, depois, s aconteci
mentos ocorridos de- i * o vui- 
cídio do oresi lent • Getúlio

O Aposentado Pode 
Trabalhar, Sem Prejui- 
zo dos Proventos a  que 

tem Direito
Em resposta á consulta for

mulada áo Dr. Olavo Olivei
ra, presidente do IAPC, o de
putado federal Adylio Martins 
Vianna vem de receber a co
municação escrita de que 

m. «na conformidade do despa- 
noveho proferido pelo sr, Minis- 
vemoo do Trabalho, Indústria e 
um tomércio. no processo n. 
ton'àÍTlC/109. 243/51, publicado 
1" no Diário Oficial de 23-1-1954, 

é  licito aos segurados apo
sentados por invalidez exer
cerem, sem prejuízo do rece
bimento dos proventos do be
neficio, atividade remunera
da».

Suspensas as férias 
para os militares

RIO, 23 (T. P.) —
O ministro da Guerra 
resolveu mandar sus
pender a concessão de 
férias e reduzir para 
dez dias o trânsito dos 
militares até segunda 
ordem. Essa medida en
trou imediatamente em 
execução, sendo comu
nicada aos altos coma
ndos do Exército.

Café impetrou 
mandado de segu- 
r nça e habeas- 

corpus
O sr. ]oão Café Filho im

petrou mandado de seguran
ça perante o Supremo Tribu 
nal Federal pleiteando a anu
lação do ato do Congresso 
que o declarou impedido dt 
exercer a presidência da 
República. Alegando também 
estar com sua liberdade cer 
ceada intentou habeas-corpu«.

O O

'uaS /dade ■ y

SOMENTE DURANTE 30 DIAS

CASA W E I S S
Cel. Comova 126: Antigo Correios e Telegrafos

LAGES S.C.
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Turismo -Destino da Ilha de S. Catarina
Escreveu J.B. dos Santos

Vimos de acompanhar pe
las colunas dos Jornais de 
nosso Estado, principalmente 
os da Capital, a campanha 
meritória encetada em torno 
do TURISMO EM NOSSO 
ESTADO.

Apraz-nos registrar, orgu
lhosos, este acontecimento 
posto que, segundo o velho 
adágio cA UN1ÀO FAZ A 
FORÇA».

Unamo-nos porianto, cada 
vez mais em torno do assun 
to, que vem polarizando a 
opinião pública.

Somos de opinião e temos 
a certeza será a de muitos 
outros que colaboram com o 
plano TURISMO em nosso 
Estado que esta campanha 
não deverá ficar sómente 
nos artigos em Jornais, pois 
que, pensar e nao agir é 
pior do que agir sem pensar.

Já  tivemos oportunidade de 
nos referir, em artigo ante
rior, ao projeto apresentado 
na Câmara Municipal de Flo
rianópolis, pelo Vereador 
Gercino Silva, projeto este 
que determina a cobrança 
da TAXA DE TURISMO, o- ' IClilUO CIUIUU
qual, para gáudio dos ilhéus, vindicações.

tubro a ò de Novembrp do 
corrente ano está vibrando, 
e com ela as Declarações de 
outros Estados, que ali vão 
a fim de assistirem aquele 
CongreShO. Itapoan, Amaralina, 
Canudos, Cachoeira, Alagoinhas, 
Porto Seguro, llheus, Pirajá, 
Refinaria de Mataripe. Museus 
Históricos, Bahia de Todos os 
Santos, As Obras Hidráulicas 
de Paulo Afonso, Caldas do  
Cipó, além des belíssimos 
templos religiosos e muitas 
outras a>rações turísticas pa 
ra uma semana de grandes 
emoções serão visitadas pe 
Iob congressistas.

Resta agora, a concretiza 
ção de tudo que diga respei
to ao TURISMO na ilha de 
Santa Catarina, a bem de que 
em futuro próximo, vejamos 
a nossa ' apitai, indicada co 
mo SEDE DE UM CONGRES 
SO NACIONAL DÊ TURIS
MO, de vez que, belezas 
naturais, não lhe faltam.- re 
cantos turísticos e aprazíveis 
são encontrados em quantida 
de por toda a ilha. Have
mos de os hater por este 
programa, até que enconira 
remos amparo ás nossas rei

foi aprovado pelos Vereado
res que tomam assenio na 
Edilidade de Florianópolis. 
Assim sendo, um grande 
impulso foi dado ao PLANO 
DE TURISMO E.V1 FLORIA
NÓPOLIS.

Salvador, a bela e encan
tadora Capital da Bahia, se
de do III CONGRESSO NA
CIONAL DE TURISMO, mar
cado para os dias 29 de Ou

A TAC - TRANSPORTES 
AÊROS CATARINENSE S/A 
Companhia 100% catarinense, 
lançou em nosso Estado, um 
PLÃNO DE TURISMO, que 
por certo, com o apôio dos 
poderes públicos e dos cata
rinenses em geral, terá em 
futuro bem próximo a co
lheita dos louros, para o en- 
grandecimento de nosso Es
tado.

Para você aprender inglês
-------------SEM SAIR DE CASA --------------

a p r e n d a  i n g l ê s
EM MENOS DE 6 MESES

Um professor que não se cansa
Adquirindo uma coleção de discos YAZIGI METHOD. você poderá 
dominar com perfeição, em poucas horas de estudo, o idioma inglês! 
Enquanto o disco gira, Mr. Pep — o seu mestre — conversará .com 

voce, mostrando o caminho facil do estudo e aprendizagem
REPRESENTANTE NESTA CIDADE

OSNY PIRES & CIA. LTDA.
Praça João Costa, 34-38 — Fone, 263 — LAGES - Santa Catarinc

Uma
linha completa 

de tratores

y • /

rua aderência total e
2 5 - C  gr3nde estabilidade as-

, seguram trabalhos rápi-
o p e q u e n o  q r a n a e  t r a f o r  . . .t —3---------- -----------  dos e econômicos em

qualquer terreno. 25 H. P. 
Onico trator de sua ca
tegoria equipado com  
motor Diesel

com ci 
trad idon.il 
economia

o kqme FãfST t G m m iD ü  pop.

SOM ECA D A  50
da g ra nd e  p rodução

possante e multo econômi
co produz dois alqueires de 
aração por dia. Consumo 
de apenas 25 litros de óleo 
diesel por alqueire. Motor 
de 40 H. P.

*  Todos os ímplementoi cçjricolus

*  Completo estoque da peçns Isgftlmos

*  Assistèn ir  técnica com pessoal 
especializado da própria fábrica.

Consultem nosso plano de 
F I N A N C I A M E N T O

%

F IA T -O M  35/40-Cl
id e a l para 

ta re fa s  pesadas

com 8 marchas a frente •
2 a ré. Sapatas de 40 cms. 
Motor de 37 H. P. Constru
ção ultra-forte para resisti» 
às mais arduas tarefas.

MEIO SÉCULO DE REPUTAÇÃO MUNDIAL
F I A T  55/L
o m áx im o da e fic iência

da mais alta qualida
de. Motor de 55 H. P. 
E s fo rç o  de traçAo 
5.500 Kgs. 5 marchai 
a frente e uma a ré. 
Consumo reduzldl*- 
slmo.

DISTRIBUIDORES EXCLUSIVOS 
I ara os Estados do Paraná eSta. Catarina
Nodari S/A. Comercial e Importadora

CURITIBA VIDEIR V
( alxa Postal, 1748 

Fone: - 26."> __
TF.I F.fiRAMVS - «NODARI»

Caixa Postal, !8 
Fone: - H 7
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A maior rêrie aérea domestica do mundo
;4 V ' í«IliHXIM ' « • , • , ' • •'*• ‘‘

Nós a colocamos a sua disposição

Transportes Aéreos Catarinense S . A . I
E

Serviços Aéreos do Sul Ltda
AGENCIA EM LAGES, - Rua 15 de Novembro S.N. (logo abaixo do Cine Marajoara)

Fone, 214
Operamos com aviões Douglas DC 8 (21 passageiros) e Douglas C 47 (28 passageiros)

Dias da Semana
2a. Feira ! Para Porto Alegre (diréto)

Hora de sahida! - 15,15
(Volta às Terças Feiras)

Terça Feira: para Florianópolis - Itajai - Joinvile - Curitiba - Paranaguá - Santos e Rio de Janeiro
Hora de sahida: - 10,10

Terça Feira: - para Joaçaba e Xapecó

Hora de sahida: 13,20
(Volta às quartas feiras)

Quarta Feira; - para Florianópolis - Curitiba - São Paulo - Rio de Janeiro

Hora de sahida: - 11,30
(Volta às quintas feiras)

Quinta Feira: para Joaçaba e Xapecó

Hora de sahida: - 13,20
(Volta às sextas feiras)

Sexta Feira: para Florianópolis - Curitiba - São Paulo e Rio de Janeiro

Hora de sahida: - 11,30
(Volta aos sabados)

Hora de sahida: - 13,20
(Volta aos domingos)

Domingo: - para Florianópolis - Curitiba - São Paulo e Rio de Janeiro
(volto as 2as. ■ 3as. - 5as. - sabadoui Hora de sahida: - 11,30 ^doaaosj

Com uma passagem da TAC 2 nl\ouTA viaíar em quaIquerCia-bnuueira, tanto na co-

Va. Sa. dirigindo-se á agencia da TAC, em Lages, nos encarregamos de mandar buscar uai
resida em qualquer das 110 cidades brasileiras, servidas pela Cruzeiro do Sul, bastando que ara ^  PeSS° a ’ QUe

tuado o pagamento da passagem, aqui em Lages. Imediatamente a pessoa receberá o bilhete de ^  & PeDaS ^
sidencia. PQ^sagem, em sua re-

Iuíormações mais detalhadas daremos com o máximo prazer.
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Contra o nevoeiroAlteraçõs de tarifas 
nas linhas domesticas

Reuniram-se, há dias. na Ca
pital Federal, os diretores d«s 
emprêaas de transportes aéreos, 
a fiai de tratar da situação que 
ameaça periodicamente de co
lapso i industria de transportes 
aéreos em nosso pais. A* com- 
panh • » comprometeram a
exercrr rigorosa fiscalização, 
bem < combater, sem ne- 
ju»- : 1os os interesses que 
vicej à sua margem, pr-judi- 
cana< conjunto de interesses 
gera - Ficou resolvdo nessa 
reumã que as novas tarifai 
pas» r am • vigorar a parto > 
8 d» c rrente, de acôrdo com 
clssMti açio de aeronaves, que 
é a s a dnte;

la itegoria: Super-Constel- 
latio t, Constellation e Convai ; 
2a ca goria: Scandia, DC-4 
C-46 c luxo; 3a categoria: C-46 
Misio, DC 3 e C-47. Diferencns 
em taerfas: la categoria: I V -  
fas básicai com srbre t«xas d* 
5%; categoria: Tarifas atuais 
com uma redução de 10% 3s 
categoria: Tariías aiuais ci 
uma redução de 20%.

T e r r e n o
Vende-se magnifico lote, 

próprio para edificação, nu 
dindo 1.200 metros quadra 
dos. s tuado na Vila Militar 
(bairro do Conta Dinheiro), 
nesta cidade.

Os interessados deverão 
dirigir-se ao proprietário sr 
Syrth Nicolléli ou a redaç. o 
dêste jornal.

A Douglas ensaiou, na Disi- 
sSo de Long Boach, um novo 
processo nara evitar os efeitos 
do nevoeiro ,na estrutura en- 
vidraçada das cabines des pi. 
lôtoa, de forma a suprimir o 
pesado spdrelhamentu anterior 
e aumentar a viaão de 24%. 
Lonaiste tal aparelhamento em

uma cobertura eandutora de 
eletricidade, .le plástico trans
parente. Os acessórios elétricos 
exigidos pesam apenas 1 kg, 
125, ao invés de 15 kg., que era 
o pêso dos anteriores, e ope
ram com a fôrça produzida no 
próprio sistema élétrico do a- 
vião. A prevenção contra o ne

voeiro requeria um painel du
plo para criar um espaço inter
no, através do qual o ar vicia
do circulava. Segundo infor
mações colhidas na Douglas, o 
novo aparelhamento determina a 
evaporação das gotículas de 
água cpm a mesma rapidés com 
que se formam.

RADI OLUX LTDA
Rua Correia Pinto, 23

Rádios 
Discos 

Eletrolas 
Toca-Discos 

Estabilizadores 
Álbuns para Discos

Artigos WAL1TA: 
Exaustores 

Enceradeiras 
Liquidificadores 

Panelas de Pressão 
Batedeiras de Bolos

PIANOS SCHWARTZMANN
Bicicletas

Estufas
Geladeiras

Ferros Elétricos
Maquinas de costura

Fogões a gaz e a querozene «FRANKLIN»

R A D I O L U X  L T D A .
Rua Correia Pinto, 23 - Lages

Demonstração sem compromisso
Estando a senhora iuteressada era uma demonstração do funcionamento dos aparelhos abaixo, em 
sua casa, sem compromisso de compra, basta sublinhar aquele que desejar, recortando o quadro cor
respondente, e enviando por gentileza a
Osny Pires &  C ia . Ltda. - Praça João Costa, 34/38 - Fone 263 - Caixa Postal 36 - Lajes - S. C.

i m ( REVENDEDOR AUTORIZADO DIRETAMENTE DA FABRICA

P a n e l a

B a t e d e i r a

N o m e __

Enceradeira Liquidificador

Endereço

Os primeiros recor
des da aviação
O Primeiro recorde aéreo de 

velocid .de foi estabelecido, e.m 
1906. p-lo brasileiro Santes Du- 
mont, que conseguiu, na França, 
voar a 40 quilômetros por ho
ra. A velocidade do avião cres
ceu rápld»ment<\ depois disso, 
mas até 1933, mes o o recor
dista Billy Alitchsll nia havia 
conseguido slcançar 480 quilô
metros p*ir hora. Houve quem 
preconizasse que o homem nío 

podería manter em seme
lhante velocidade. Próximo des 
sa marca, esteve, porém, o fa
moso Jimmy Doolittl», que lo
grou chegar aos 450 quilôme
tros por hora, em 1932. Final
mente, no ano seguinte, J R. 
VVedell fez 500 quil metros por 
hera- Foi, então, qu<* um cien
tista britânico levantou o pro
blema do que é agora chama
da a «lenda da barreira do 
som>. Quando o avião se apro
ximar da velocidade <*o som, a- 
firmou éle, será feito em peda
ços em consequência da pressão 
do sr. Em 1947, porem, a ««bar
reira do som» foi quebrada e 
tem sfda regularmente vencida 
desde então.

u a r . r  » a

_Jc sicia
é uma

T r a e ^ c ã o

Desde : '27 
sc em penha a
Varig em oferecer,i n
ao público 

o nicllior serviço, 
adotando as mais 
modernas inovações 
na lernica do 
transporte aéreo.

n^dicional
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PREFEITURA MUNICIPAL DE LAGES
Estado de Santa Catarina

LEI N° 55

de 22 de novembro de 1955 
EUCLIDES GRANZOTTO, Prefeito Municip.d de Lajes. Fa
ço saber a todos os habitantes dêste Município qu« a Câma
ra Municipal decreta e eu sanciono a seguinte

LEI:

CLÁUSÜLA QUARTA 
Garantia» oferecidas e obrigações assumidas pela Preteitura
A PREFEITURA obriga-se: -  . .

a) - incluir, no seu orçamento anua., pelo prazo de du
ração do presente contrato, uma verba especial destinada a 
cobrir as despesas com as amortizações referidas da ciassu 
Ia terceira, verba essa que jamais poderá ser inferior ao va
lor correspondente ao total de 12 (doze) amortizações men-

Art. Io - Para os efeitos da Lei Municipal n° 40, de 11 de 
novembro de 1952. fica aprovado e o Executivo Municipal 
autorizado a assinar o COntráto de mútuo da quantia de trê- 
milhões e quinhentos mil cruzeiros (Ci$ 3.500.000.00) que, 
entre si fazem, como mutuante a CAIXA EOONOMICA FE 
DFRAL DE SANTA CATARINA p como mutuário - a PRE- 
EEITURA MUNICIPAL DL LAJES, o qual ficará fazend' 
parte integrante desta Lei. -
Art. 2o - Esta Lei entrará em vigor na data da sua publica
ção, revogadas as disposições em contrário. - 
Prefeitura Municipal de Lajes, em 22 de novembro de 1955

Euclides Grsnzotto 
Prefeito Municipal 

FeJipe Afonso Simão 
Secretário

Contrato de mútuo da quantia de Cri 3 500.000,00 (três 
milhões e quinhentos mil cruzeiros) que, entre si, fazem, co 
mo MUTUANTE - a CAIXA ECONOMIOA FEDERAL DE 
SANTA CATARINA, e como MUTUÁRIA - A PREFLUURA 
MUNICIPAL DE LAJES. -

tntre a CAIXA tCONOMlCA FEDERAL DE SANTA 
CATARINA, doravante, nêste ato, designada simplesmente 
pela expressão «CAIXA» e a PREFEITURA MUNICIPAL DE 
LAJES, doravante, uêste ato, designada simplesmente pela 
expressão PREFEITURA, fica justo ** contratado um emprés
timo da quantia de três milhões e quinhentos mil cruzeiros 
(CrS 3.500.000,00). que se regerá pelas seguintes condições e 
cláusulas: -

CLÁUSULA PRIMEIRA
Declarações dos contratantes quanto à capacidade 

A PREFEITURA MUNICIPAL DE LAJES declara expressa
mente:

a) - que nêste ato, é representada pe!o seu Prefeito Mu 
nicipd eleito, o ilustríssimo senhor Euclides Cranzotto, bra
sil iro e casado,

b) - que o Prefeito Municipal acima referido foi eleito 
pela Câmara Municipal, na conformidade da Constituição 
Estadual e da Lei Orgânica Municipal do Estado de Santa 
Catarina;

c) - que o Prefeito e«tâ devidamente autorizado, pela 
Camara Municipal, a contratar com a CAIXA o presente 
empréstimo, na conformidade da Lei Municipal n° 40, de 11 
de novembro de 1952:

d) - que a referida Lei foi devidamente publicada e re
gistrado a fls. 22 verso do Livro de Registros de Leis e De
cretos Municipais de Lajes.
A CAIXA ECONOMICA FEDERAL DE SANTA CATARINA
declara expressamente:

a) - que, nêste to, é representada pelo Presidenta do 
seu Conselho Administrativo, Conselheiro Newton da Luz 
MbCuro;

b) - qua o referido Presidente foi nomeado por De
creto de 10 de julh > de 1952, publicado no Diário Oficial 
da União, edição de J2 do julho de 1952. -

CLAUSÜLA SEGUNDA 
Objeto do Contrato

E objeto do presente contrato, um empréstimo, feito 
pela CAlXA, como mutuante, à PREFEITURA, como mu 
tuária, da quanUa de Cr$ 3.500.000.00 ( três milhões e
quinhentos mil cruzeiros), que a CAIXA entregará á PRE
FEITURA nas seguintes condições:
Cr$ 1.5000.00,00. - apreientado o Diário Oficial do Estado 

onde estiver publicádn êsie contrato;
1.000. 000.00. - trinta (30) dias após o primeiro pagamen

to *cima referido;
1.000. 000.00 - Apó« a conclusão dos serviços de am

pliação do abastecimento d’agua p .ra ci
dade de L»jes. - 
CLÁUSULA TERCEIRA 

Prazo, Juros, Local e Forma de Pagamento
A quuntia mutuad* vencerá juros de 12 (doze) por 

cento ao ano, e deverá ser resgatada em 10 (déz), unos, me
diante amortizações mensais de Cr$ 51.620,40 (cinquenta e 
um mil seiscentos e vinte cruzeiros e quarenta centávos), 
nas quais se incluem capital e juros, calculados êstes de 
acôrdo com a Tabela «Price». - As amortizações deveráo 
ser pagas pela PREFi ITURA até o dia 10 (dez), de cada 
mês seguinte ao vencido, na Agência da CAIXA, em Lajes, 
Enquanto não !ôr entregue pela CAIXA a quantia total mu
tuada ou seja, se «correr a hipótese do pagamento parce
lado do total mutuado, as quantias postas à disposição da 
Prefeitura pela Caixa, vencerão juros de 12 (doze) por cento 
ao ano, os quais serão recolhidos mensalmente aos cofres 
da Caixa, em sua Agência de Lajes. -

sats: , .
b) - entregar à Caixa procuração em causn própria, 

com poderes irrevogáveis para receber, no Delegacia r i6cal 
do Tesouro Nacional em Santo Catarina a cota-parte uc lm 
posto de renda a que a Prefeitura tiver direito e, no Teaou- 
'o do Estado de Santu Catarina, a cota que â l refeitur-i 
c uber pelo excesso de arrecadação fart0 20 da Constituição 
do Estado de Santa Catarina). Fica entendido que a Caixa 
só fará uso da procuração acima referida, se a Prefeituja 
por qualquer motivo, relaxar o pagamento da* prestações 
contratuais;

c) - garantir, com a fiança do Govêrno do Estado de 
Santa Catar.ua, o presente empréstimo, providenciando o 
comparecimento dêsle, pelo Seu representante legal, para 
assinar o presente contrato;

d) - pagar à Caixa, juros de 12 (dozej por cento ao ano, 
pelas importâncias que lhe forem entregues, caso haja pa
gamento parcelado do mútuo ora convencionado.

CLÁUSULA QUINTA 
Direitos assegur dos à Prefeitura 

A PREFEITURA poderá, em qualquer tempo, antecipar o 
pegamento do empréstimo ora contraído, bem como fazer 
amortizações parciais, nunca inferiores a Cr$ 5.000,00 (cinco 
mil cruzeiros), para o fim de reduzir as amortizações men
sais ou o prazo do contrato. - As amortizações constarão 
de documento firmado pelos c intrataotes, o q ia! ficará fa
zendo parte integrante d > presente cootrato. -

CLAUSULA SEXTA 
Direitos assegurados à CAIXA

Além dos direitos especificados nas cláusulas anterio
res, a Caixa cobrará da Prefeitura tôdas despesas que fôr 
obrigada a fazer, p,ra recebimento da quantia mutuada ou 
das prestações em atrazo. - Se, para recebimento do pre
sente empréstimo, a Caixa, por efeito da lei atual ou futu
ra for obrigada a acionar a Prefeitura fora da Comarca da 
Capital, ao valor do debito e das penas contratuais adiante 
convencionadas, serão acrescidas as despesas com a execu
ção judicial, compreendidas nestas, além das custas, docu
mentos e outr.,s, as diárias do procurador da Caixa, calcu
ladas esias na base de um trinta avos da sua remuneração 
mensal, bem como as despesas de transporte, em veiculo à 
escolha da C8ixa, tantas vezes quantas forem necessárias 
para efetivar o recebimento das quantias em atrazo e seus 
acrescidos. - Acrescentflrr.-se às despesas já enumeradas, a 
taxa de fiscalização do Serviço de Engenharia da Caixa, pe
las vistoriâs que realizar, na base de Cr$ 1.000,00 (mil cru
zeiros) por vistoria.

CLÁUSULA SETIMa 
Eleição de fôro e penas contratuais

As contratantes elegem expressamente o fôro da Co
marca ds Capital do Estado de Santa Catarina para dirimir 
qualquer questão oriunda dn presente contiato, com renún
cia expressa de qualquer outro. - A Prefeitura se obriga 
também, expressa e voluntariamente, "a não levantar qual
quer excessão de incompetência de fôio, caso a Caixa venha 
a ajuizar qualquer ação contra a mesma. - Fica convencio
nado a pena contratual de dez por cento !0%) sôbre o va- 
l°r do contrato, â parte que der causa a lide ou iôr venci
da judicialmente. - Ocorrendo no recolhimento das amortiza
ções devidas por fôrça do presente contrato, lica entendi
do que a Prefeitura pagará à Caixa, a titulo de pena con
vencional, a qunnlia correspondente ao valor de 1% (um por 
cento) sôbre o saldo do capital mutuada, quantia es«a que 
será paga juntumente com a atualização daS amortizações 
em atrazo. - A recusa no recolhimento desta pena conven
cional ensejará o vencimento do contrato. -

CLÁUSULA OITAVA

A Prefeitura fara afixar, no reservatório do Serviço 
agua de Lajes, uma placa de metal encravada, em lug ir 
sivel.com os dizeres seguintes: - «ESTA OBRA Foi P 
CIALMENTE FINANCIADA PELA CAIZA ECONQM 
FEDERAL DE SANTA CATARINA*. U

E por estarem assim ju-to e contratadas, assinam
presente, na presença das testemunhas abaixo especific o
assinado tambérr, como obrigado solidário pelo intUral ci 
primento deste contrato, o Estado de Santa Ca.arina S  
ato representado pelo seu Governador Constitucional 
Exmo. Sr. lrineu Bornhausen, devidamente autuiiz 
está pela Assembléia Legislativa de Santa C laiin • (''0n'
me lei estadual n° 840, de 25 de junho de 1953 ‘
DiSrio Oficial do Estado; cd:ça» L  26 de j S , ! “ io -T  

Lajes, em 22 de novembro de 1950 J 'J ' 
Euclides Gianzi.tio 
Prefeito Municipal

Almanaque d’ "OPen- 
samento” para 1956

Acabamos de receber da 
Emprêza Editora «O Pensa
mento» esta popular publica
ção, que é a maior tiragem 
em todo o Brasil, pois. anual
mente são distribuídos 450.000 
exemplares!

O êxito alcançado pelo a l 
manaque d’ «O Pensamento» 
no seio das ma-sas populares 
e ilustradas é devido não só 
a exatidão de suas predições, 
como também à grande va
riedade de f.si-unt08 referen
tes à lavoura, ao comércio, à 
pecuária, etc. No prese. te 
volume, além das maté as 
acima referidas, tratou-se cuí- 
dadosamente da paite rele- 
rente às receitas domésticas, 
anedotas variadas, matemá
tica seção de astrologia cu
riosidades e mais mil e uma 
coisas, formando, ao todo. ele
gante brochura com quase 
200 pâgmas.

Reco ; endamo* aos nossos 
leitores e a aquisição déste 
Almanaque, que poderá ser 
feita nas livrarias, trens ou 
bancas de jornais, pelo insi- 
gnif cante preço de Cr$ 10,00 
cada exemp ar ou, ainda, di
retamente à Emprêza Editora 
«O Pensameno» - Praça Al
meida Junior, 100 • Sáo Pau
lo a quem somos gratos pela 
gentil oferta.

Parlamentares do Rio 
Grande do Sul e San
ta Catarina procuram  
o chefe do Governo 
e solicitam provicen- 
cias para a  fixação 
do preço minimo do 

Trigo
Uma comissão de Parla

mentares gaúchos e catari
nenses, com representação no 
Palácio Tiradente, esteve on
tem pela manhã, com o Pre- 
sideme Nereu Ramos, enca
recendo a necessidade da fi
xação urgente do preço mí
nimo do trigo, a fim de evi
tar a especulação e o prejuí
zo dos produtores. Integra
vam a Comissão os deputa
dos Daniel Dipp, Silvio San- 
son, Unírio Machado, Victor 
Is6ler. Humberto Gobbi, pelo 
Rio Grande do Sul, e Leober- 
to Leal e Elias Adaime por 
Santa Catarina

O Presidente Nereu Ramos 
revelou seu interesse em vir 
80 encontro dos triticultores 
do país, prometendo lesolver 
com presteza o problema da 
fixação do preço minimo do 
trigo.

Vende-se
U m a  Locomovei 

marca W ullf de fa
bricação Alemã de 
12 HP, retificada em 
perfeito estado de fun
cionamento,

1 ratar com Bom
bas “HO rT Lida.

Caixa Postal N. 210 
Blumenau - :siu. Catarina

s

<

v

*

*

r
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0  A Y M  0  R E ’ jogará duas partidas:
contra o A liados hoje, e contra o Vasco amanhã

Lncontra-se em nossa ci
dade. deade quinta-feira, a 
representação do Aymoré, 
de S. Leopoldo que, disputa
rá duas partidas contra clu
bes locais.

O primeiro compromisso 
dos leopoldenses se r i  contra 
o Aliados F. C., líder do 
campeonato e que promete 
um desenrolar emocionante. 
E6se préiio térá lugar hoje, 
t  tarde, com inicio às 16 
horas, no Estádio Municipal.

O segundo embate interes
tadual será efetivado amanhã, 
reunindo as equipes do Ay
moré e do Vasco da Gama.

Tomo é do conhecimento 
público os pupilos de Luiz 
Engelk aparecem como favo
ritos não 6ò por sua elevada 
categoria e por disputarem 
na primeira divisão de pro
fissionais de Porto Alegre, 
como também por estarem 
empenhados em colherem 
brilhantes lauréis nos grama
dos carinenses.

Vêm o Aymoré de triunfar 
sobre o Comercial e Atlético, 
de Joaçaba e também sobre 
a seleção de Caçador.

Para os jogos contra o 
Aliados e Vasco da Gama, os 
«indios* gaúchos aparecerão 
com todos seus titulares o 
que nos permitirá apreciar o 
alto padrão de jogo dos visi 
tantes.

O Aliados comparecera em 
campo com,a seguinte esca-

lacão:
Lulú (Tunico), e Abelardo 

• Eustálio, Alfreao e Vilton 
- Sui6*a, Nequinha. Clóvis, 

Galego e Pão de Milho.
(J Vasco da Gama, amanhã, 

comparecerá ao Estádio Mu
nicipal também .com sua for 
ça máxima:i Daniel, Neizinho

le Na - Pruner, ( elo (Juca) 
e Valdir, - < uli>>. \iltinho. 

I Meireles, Edú e Raimundo.
Os preços para t - 6es en- 

| Contros são: para uuas parti
das CrS 5(),0U Para uma par
tida Cr$ 30.00. Meia Geral - 
preço de costume.

Haverá condução para o

Dirceu e Alfeu dois integrantes do
gramados locais. Dircju <nu . ataque do Aimoré que deverão exibir-se pela primeira vez 

ua extrema esqusrda e M(eu na meia direita em

stádio Municipal (ida e voi- 
a) por ônibus, que partirão 
a Praça João Costa.

~oi nomeado o 
novo Ministro 
da Agricultura

RiO, AS (TP) — Foi no
meado. e já  tomou posse, 
hoje, no Palácio do Ca- 
tete. perante o presidente 
Nereu Ramos, o novo 
nrnistro da Agricultura. 
Trata-se do deputado fe
deral petebista, pelaBa- 
h a, sr. Eduardo catalão, 
que até aqui exercia o 
c irgo de secretário da 
Agricultura do governo 
baiano. Compareceu à 
posse o governador da 
Bahia, sr. Antônio Bal- 
bino.

*

4

V

REVENDEDOR AUTORIZADO

A ELETROLANDIA
Rua Coronel Cordova s/n Lages Sta. Cat.

Grande Torneio 
em Painel

Realizar-se-a domingo, 
dia 4 de dezembro, em 
Painel, o aguardado T ü k - 
NEIO, patrocinado pelo 
forte esquadrão «PARAÍ
BA», daquela localidade.

Tomarão parte neste 
Torneio os convidados 
de honra: Urupema de 
Urupema; Juventude, do 
Carú; Grêmio Esportivo 
1* de Maio desta cidade.

U ü ijw lis ía n o  Mi
nistério da Saúde
— Maurício de Medeiros, 

o novo Minilstro da Saúde e 
cuja poise já reallzad-i 
é jornalista militante e u i 
nome de relêvo nas letr ts 
pátrias, (irmão de Medeiros e 
Alburquerque) redator da “ A 
Gazeta»’’ de S. Paulo, e do 
“Diário Carioca", escrevendo 
em ambos diariamente. Sócio 
dos mais antigos da Assecia- 
çâo Brasileira de Imprensa, 
foi-lhe ainda agora prestada 
significativa homenagem pelo 
Sindicato dos Jornalistas Pru- 
flsGonais do Rio de Janeiro, 
juntamente com M. Paulo Fi
lho, Aderson Magalhães, Ori
gens Lessa, lv<? Arruda, Agrl- 
pido Grieco e outros receben- 
da um diploma de honra pelos 
serviços à classe.

5*- rimcnta-srr Bra*
s il it.  In s l a i a ç i o  ' e  dc  
l iixo custo, s - P i 
mentos especial-. * uave- 
m en te  ac io n adá h i t io .  
Oe-carça forte t > nctosa. 
IMir íbilldade i?in . 1.»,

Solicite J  i o
BRA5IUT *

DESTRIBUIDOR
Com. e Kepr. G. Socas S.A.

Rua Cel. Cordova 294 Teleí. 258 C. Postal 61

Mantem em estoques os seguintes

«Produtos Brasilit»
Chapns onduladas para coberturas, cha

pas lizas Brisicôr chapas lizas Fibrolite para foroí e dlvi 
sões internas, caixas dc desearíra Flomax d“ imbutfr. B. F. 
externas, reservatórios para agua quente e fna, tuoos para 
exgoto e instalações 6anitarias em geral, peças e conexões 
para redes e exgotos, tubos de pressão para redes de a- 
gua, e outros produtos da linba «BRA'!LiT»
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8s t r a b a l h
Atuações individuais dos srs. vereadores — (Conclusão

ão da sintsse das reuniões de 9 a  22)

AUREO LISBOA - PL - Su
bstituindo o *r. Agnclo Arruei» 
na liderança da União l)tmr>- 
crítica Libertadora (UDN-PL) 
combateu as proposições lega
listas encaminhadas pelos ve
readores Dr. Evilasio N. Caon 
e Dorvalino Furtado.

Dorvalino Fartado - Prop is 
t< h grania pedindo a punição 
do cel, Mamede, já publicado 
em edição anterior; substituiu
0 'sr. Miguel Babi Si.brinho
1 a Comissão de Redação de 
Leis; suscitou questões de or- 
di-m e participou de diversos 
tít bates.

Arnaldo Waltrick -  UDN  -  

apresentou tres indicações vi
sando: ab-rtura d * lima rua 
na séde de Painei, nivelamen
to e alinhamento de rua no 
séde de São Jo-é do Serrito 
e outra sugerindo o recolhi
mento dos instrumentos ced<- 
d< s peia Prefeituia à Socieda
de Musical Carlos Gomes, 
tendo-as justificado por escri
to e oralmente; participou 
dos debates sr fcre as moçõei 
anti-golpe e de solidariedade 
ao governo do 3r Nereu Ra
mos, opondo-se ás mesmas, 
Conforme noticiamos em ou
tras edições, além de outros 
discursos

MIGUEL BABI SOBRINHO - 
PSD - Apresentou projeto de 
lei extendendo vantagens 
concedida» aos funcionários 
efetivos à professoras, quanto 
gestantes.

MANOEL ANTUNES K\- 
MOS -  PSD - Atuou dos de 
bates das proposições legalis 
tas. proferindo veemente dis
curso de criticas à campanha 
eleitoral da Frente Democrá 
tica; criticou o Governo do 
Estado pela não entrega das

quotas de impostos devidas 
ao Município; propo6 telegra 
ma de congratulações ao sr. 
Nereu Ramos por ter assu
mido a presidência da He- 
pública.

Vereadores
licenciados

A Camara tem tido diver
sas alterações nas bancadas 
partidárias Os srs. Agnelo 
Arruda e Leopoldo Medeiros, 
da UDN. estão licenciados 
desde o inicio da sessão. 
Convocado o Dr. Armando 
de Carvalho, prestou com
promisso e também se licen 
ciou. O sr. Dionisio Maestri 
vem comparecendo a todas 
as reuniões, enquanto o Dr. 
João Pedro Arruda apenas 
assistiu a em que foi com
promissado.

Da bancada majoritária li
cenciou-se o sr. Miguel Babi 
Sobrinho. Os suplentes con
vocados pela ordem;* Luiz 
Schalb e Ari da Costa Avila 
também se licenciaram, es
tando exercendo o mandato 
o sr. Manoel Andrino de Liz.

Comissões de Finan
ças e Justiça

As comissões técnicas tem 
tido estafante trabalho duran
te a atual sessão do legisla
tivo. A de Finanças, Contas 
e Orçamento, presidida pelo 
sr. Oscar Schweitzer, apre
sentou diversas emendas à 
uroposta orçamentária. A de 
Constituição, Legislação e 
Justiça, presidida pelo Dr. 
Evilasio N. Caon, além de 
pareceres apresentou um pro
jeto de lei e um projeto de 
resolução como substitutivos

Rádio Clube do Lajes S/A.
Assembléia Geral Extraordinária

la. CONVOCACÃO
Convidam-se os Srs. Acionistas da Rádio Clu

be de Lajes S/A., a comparecer à sede social, na 
cidade de Lajes, à Rua 15 de Novembro, Edifício 
Marajoara, às 10 horas do dia 29/ li/õò, a fim de 
reunidos em assembléia geral, extraordinária, de
liberarem sôbre a seguinte ordem do dia:

I - Aumento do capital social;
II - Reforma dos Estatutos.

Lajes, 14 de Novembro de 195 
Carlos Jofre Amaral 

Diretor
João Dias Braescher 

Diretor

ao projeto oriundo do Exe
cutivo sobre abastecimento 
de carne verde á população.

Outrds notas
A Camara aprovou o ba

lancete de outubro da Pre
feitura. O presidente Synh 
Nicolléli pos em prática di
versa» medidas visando o 
íiel cumprimento do regimen 
to interno da Casa. A >’ama- 
m recebeu a visita de uma 

embaixada de estudantes, do

ciue dam"8 nota em 8_ePa'.a
do. Nas próximas edições de^
talharemos o «ndamento da« 
proposições estampada» hoje.

Reuniões dos dias 
23 e 24

As reuniões realizadas nos 
dies 23 o 24 foram de pouca 
movimentação, embora te
nham sido aprovados diver
sos parecere6 das comissões 
técnicas e projetos de 1 is 
em primeira ou segunda dis

cussões, bem como outras 
proposições.

A matéria nova dessas du
as reuniões resumiu se em 
iira projeto de lei oriun !o do 
Executivo visando doar uma 
área de 2500O ms‘2 à Ação 
Católica; um projeto de lei 
de autoria do 6r. Manoel An 
tune8 Ramos dando nomencla
tura a rua da cidade e um 
projeto substitutivo do Dr. 
Evilasio N. Caon alterando a 
taxa rodoviária para exten- 
dê-lo dos madeireiros.
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0  feitiço contra o feiticeiro
Por DOMINGOS 

VELASCO
Os que aplaudiram o 24 de 

agosto, não podem candenar o 
11 de novembro. Falta-lhes au- 
toridsJe politlca. Pais o méto
do de aplicar as Fôrças Arma 
das, na solução de uma crise 
de govêrno, foi o mesmo, num 
e noutro caso. Em ambos, se
guiu-se o caminho cxtr»l»gaL 
Os que o pleitearam, em 1954. 
devem julgá-lo bom, em 1955.

Em 1954, o Presidente Var
gas ioi obrigado a renunciar o 
seu mandato, sob a fórmula de 
licença, pelas mesmas tôrças 
que, em 1955, criaram o impe
dimento do sr. Carlos Luz p̂ara 
o pleno exercício da Presidên
cia da República. O 24 de a- 
frôsto inaugurou o método, que 
foi repetido no 1 1  de novem
bro. Por isto mesmo, é que 
tenho afirmado que nada mais 
desastroso para o progresso 
democrático do Brasil do que 
o 24 de agosto. Sob todo» os 
aspectos, a destituição do Pre
sidente Vargas foi uma calami
dade política,

Em 1954, não se instalou a 
ditadura no Brasil, parque o 
suicídio do Presidente o Impe
diu. A «ua morte levantou uma 
onda de indignação popular 
que cempetiu os golpistas a 
empossar o sr. Café Fdho na 
Presidência. Foi a saída legal 
para a situaçio de fato. Mas 
os golpistas de 1954 não sei

conformaram. A ditadura era 
pregada publicamente. A cons
piração golpiita se articulava 
ostensivamente. Psra o g dpe 
só faltava remover o único 
obstáculo, que era o ministro 
da Guerra, asiim como a de
missão do general Eatillac Leal 
fôra o primeiro passo para o 
golpe de 24 de sgôsto. Criou- 
se o caso Mamede, para afas
tar o general Lott. Demitido o 
ministro da Guerra, estaria li
vre o caminho p»ra a ditadura.

Em 1954. a intervenção das 
Forças Armadas (o Exército 
relutou em aderir à Aeronáuti
ca) foi no sentido da legalida
de constitucional. Em 1955, 
quela intervenção (s Aen náu
tica relutou em aderir ao Exer
cito) foi para resguardar as

instituições constitucionais. Em 
1:54, o noví eut» foi impo
pular. Em 1955, tev» o apoi» 

o povo. N i dia 24 de sgoMn, 
foram presos, aqui no Rio; de
zenas d- dirigentes sindicai*. 
Em 1955 dezeoas de lideres 
sindicais s* solidarizaram com 
as Fôrças Armadas.

Ainda 4 cedo para se fazer 
história. Mas o fat • é que os 
gi»gneiros d.- golpe de 24 de 
agôsto não têm autoridade pa
ra crit>c; r * ; ção das Fôrças 
Arm-nias no dia II de novem
bro- P dem apenas lamentar 
que o feitiç» se tenha virado 
contra os fíiticeiros-

Transcrito da «Ultima Hora» 
do Rio de Janeiro, de 19-11-55).

CAFE SERIA EMBAIXADOR
RIO, 25 (TP) Informa-»e que caso o golpe preten- 

aP° r Car 08 Lacerda fôr deflagrado com êxito. Café Fi
na pa'8’. 6ervi? do ,de embaixador possivelmente
das mannhMB convite tena 6ido feito, mesmo, muito antes

então, do chefe8 do^gõvêrno110610^ 8 C° m & C0mPla8cênCia*

Dimas Alcides Ribeiro e
Geni Fonseca Ribeiro

t^d^eu*™füha parente8 Pe880as amigas o nascimen-

Maria Angélica
Ocorrido dia 21 do corrente

HOJE. SÁBADO, ás 4, 7,15 e 9,15 horas o MARA
JOARA apresenta, a sensacional produção ESPANHOLA

com: Pedro Armendariz -Alida Valli eFrançoise Arnoul
NO FILME:

«0 Tirano de toledo»
Um filme repleto de aventuras, num cenário deslumbrante!!

--— i r ir ic»

«FESTIVAL TON E JERRY»

"  7 ’15 6 9llS h N0ACSI » LreSentado °

“ A n g ú  á e  C a r o ç o "
COm! ANKITO e HELOÍSA HEI ENA
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